
O cuidador e a família (às vezes um familiar se torna um cuidador) necessitam de
orientações, capacitações e treinamentos para lidar com as particularidades
desse tipo de paciente.

Perdas motoras leves ou mais acentuadas;

Prejuízos neuropsicológicos;

Necessidade de auxílio e supervisão constantes;

Assistência em situações simples;

Cuidados gerais da rotina (alimentação, higiene, vestuário, trocas posturais e
transferências).

O Traumatismo Cranioencefálico (TCE) é definido como qualquer lesão gerada por um
trauma externo e que ocasione alterações anatômicas do crânio (fratura e laceração
do couro cabeludo), ou comprometimento da função das estruturas cerebrais. 
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Olá!

Capacitação do cuidador e empoderamento familiar

O Traumatismo Cranioencefálico (TCE) pode apresentar diferentes graus de alteração
na capacidade funcional para a realização das Atividades de Vida Diária e Vida
Prática, de acordo com o tempo e a gravidade da lesão, que podem ser¹:

O cuidador é uma profissão reconhecida no Brasil, na Classificação Brasileira de
Ocupações (CBO), definido como:

"Alguém que cuida a partir dos objetivos estabelecidos
por instituições especializadas ou responsáveis diretos,
zelando pelo bem-estar, saúde, alimentação, higiene
pessoal, educação, cultura, recreação e lazer da pessoa
assistida. É a pessoa, da família ou da comunidade, que
presta cuidados à outra pessoa de qualquer idade, que
esteja necessitando de cuidados por estar acamada,
com limitações físicas ou mentais, com ou sem
remuneração."¹ ²Fo
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Assume diretamente a
responsabilidade pelo cuidado
básico necessário;

Cuidador primário ou principal

Presta assistência ocasional ou
cuidado que é considerado menos
importante para a recuperação do
indivíduo.

Cuidador secundário

Capacitação do cuidador e empoderamento familiar

O cuidador formal deve possuir formação na área da saúde, devendo o profissional
ser classificado na função de técnico/auxiliar de enfermagem².

Quando um familiar assume o papel de
cuidador, chamamos de cuidador informal,
que necessitará de treinamento pela equipe
de saúde regularmente, podendo ser
classificado como¹:

O familiar que se torna um cuidador passa por um alto período de estresse,
principalmente no momento da transição do ambiente hospitalar para o ambiente
doméstico, sendo fundamental o auxílio da equipe de saúde nesse processo,
buscando constantemente a humanização e qualidade de vida para ambos¹.
A equipe de saúde deve envolver a família e focar suas ações em:

Há também os cuidadores informais,
pessoas que aprendem na prática, pois
precisaram prestar assistência a alguém com
TCE, em geral um familiar¹.
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Escuta Empatia Respeito Ações educativasApoio Treinamento prático

A utilização de grupos informativos, educativos e de suporte psicológico são
estratégias importantes nesse processo de capacitação do cuidador e
empoderamento familiar. Tais atividades objetivam, tanto para quem cuida quanto
para quem é cuidado¹:

Reunir informações para solução de problemas;

Reavaliar estratégias de enfrentamento de dificuldades;
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Criar um ambiente acolhedor para exposição de sentimentos;

Adquirir conhecimentos e habilidades;

Obter segurança e competência mínima nas atividades de cuidado;

Promover a estimulação cognitiva;

Promover, manter e/ou recuperar a dignidade e totalidade humana e não apenas a
integridade física;

Aumentar a autoestima;

Gerar satisfação, realização e sensação de dever cumprido;

Empoderar tanto a pessoa com TCE quanto a família e/ou cuidador.
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Esperamos que você tenha compreendido a importância de orientações, capacitações
e treinamentos para que o cuidador possa lidar com as particularidades da Pessoa
com Traumatismo Cranioencefálico.
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